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Camara  analisa  como 
driblar  decisão  do  STF 

Mensalão.  Voto  de  ministro  Celso  de  Mello  deve  desempatar  análise  sobre  futuro  dos  três  deputados  condenados  e  exigir  que  perda  de 
mandatos  seja  imediata.  No  Congresso,  porém,  ideia  é  retardar  cumprimento  da  decisão  até  que  todos  os  recursos  sejam  publicados  pág. 03 


FIFA  Club  World 

presented 


Massacre  faz 
EUA  avaliarem 
desarmamento 

Tragédia  em  escola  elementar  de 
Connecticut  deixou  27  mortos  e  uma 
pergunta:  até  quando?  pág. os 


O  MUNDO  E  DOS  LOUCOSSI  aasu 


Corinthians  bate  Chelsea  e  é  bicampeão 
mundial  de  clubes  da  Fif  a  pág 
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Em  Yokohama,  capitão  Alessandro  levanta  a  taça  de  campeão  mundial.  Goleiro  Cássio  foi  um  dos  maiores  nomes  da  vitória  de  1  a  o  sobre  o  Chelsea  i  Mastrangelo  reino/frame/folhapress 


com  Pedagogia 

Depois  de  dois  anos,  instituição  deve 
abrir  primeiro  vestibular  para  um  curso 
no  segundo  semestre  de  2013  pág.07 
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Sessão  sobre  veto 
depende  de  Luiz  Fux 

Royalties.  Ministro  do  STF  deverá  decidir  até  amanhã  se  concede  liminar  para  impedir  votação  no  Congresso 


Luiz  Fux  é  relator  de  dois  mandados  de  segurança  apresentados  pela  bancada  do  Rio  i  nelson  jr./stf 


A  sessão  do  Congresso  Na- 
cional para  discutir  a  derru- 
bada do  veto  da  presidente 
Dilma  Rousseff,  marcada  pa- 
ra amanhã,  poderá  ficar  pa- 
ra 2013.  A  bancada  do  Rio  de 
Janeiro  apresentou  na  sema- 
na passada  dois  mandados 
de  segurança  alegando  ilega- 
lidade na  sessão. 

A  decisão  de  conceder  ou 
não  a  liminar  será  do  minis- 
tro do  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  Luiz  Fux.  No  argu- 
mento, os  parlamentares  flu- 
minenses sustentam  que  não 
foi  respeitado  o  regimento  do 
Congresso  que  exige  um  pra- 
zo mínimo  de  24  horas  entre 
a  divulgação  da  pauta  e  a  ses- 
são. O  pedido  de  urgência  foi 
colocado  em  votação  imedia- 
tamente e  aprovado  por  408 
votos  a  favor  e  91  contra. 

O  presidente  do  Congresso, 
senador  José  Sarney  (PMDB- 
-AP)  deverá  reunir  novamen- 


R$  25,6 

bilhões  é  o  valor  arrecadado 
em  royalties 
do  petróleo  no  ano 
passado  e  distribuído  entre 
União,  Estados  e  municípios. 


te  os  líderes  amanhã  e  tentar 
chegar  a  um  acordo.  Os  depu- 
tados e  senadores  do  Rio  de 
Janeiro  e  Espírito  Santo  pres- 
sionam para  empurrar  a  dis- 
cussão para  depois  do  recesso 
parlamentar,  em  fevereiro. 

O  governo  considera  a  der- 
rota certa,  mas  está  disposto 
a  negociar  até  o  último  mo- 
mento. A  preocupação  agora 
é  buscar  soluções  que  evitem 
uma  enxurrada  de  processos 
judiciais  que  poderiam  invia- 
bilizar os  leilões  de  petróleo 

futUrOS.  ©  METRO  BRASÍLIA 


O  ex-presidente 
Juscelino  Kubitschek  será 
homenageado  na 
quinta-feira.  O  Senado 

fará  um  cerimonia 
para  fazer  a  devolução 
simbólica  do  mandato  de 
oito  senadores  cassados 
pela  ditaduta  militar. 
JK  era  senador  por 
Goiás  quando  perdeu  o 
mandato. 


Justiça  analisa  denúncia  do  MP 
e  Rosemary  pode  pegar  30  anos 


A  Justiça  Federal  deverá  deci- 
dir nos  próximos  dias  se  acei- 
ta a  denúncia  do  Ministério 
Público  sobre  a  Operação  Por- 
to Seguro,  que  desvendou  um 
esquema  de  pareceres  fraudu- 
lentos. Ao  todo,  24  pessoas  fo- 
ram denunciadas,  inclusive 
Cyonil  Borges,  ex-auditor  do 
Tribunal  de  Contas  da  União, 
autor  da  denúncia  que  provo- 
cou a  abertura  de  investiga- 
ção e  que  não  chegou  a  ser  in- 
diciado pela  Polícia  Federal. 

Penas 

A  denúncia  do  MP  apontou 
a  prática  de  falsidade  ideo- 
lógica, tráfico  de  influência, 
corrupção  passiva  e  forma- 
ção de  quadrilha. 

A  ex-chefe  de  gabinete 
do  escritório  da  Presidên- 
da  República  em  São 


Rosemary  pode  responder  por  quatro  crimes  i  júliamoraes/folhapress 


cia 


Paulo  Rosemary  Noronha; 
Paulo  Vieira,  ex-diretor  da 
ANA  (Agência  Nacional  de 
Águas);  e  Rubens  Vieira, 
diretor  afastado  da  Anac 
(Agência  Nacional  de  Avia- 
ção Civil)  foram  responsabi- 
lizados pelos  quatro  crimes. 
Caso   sejam  considerados 


culpados,  podem  pegar  de 
seis  anos  e  dois  meses  a  30 
anos  de  prisão. 

A  PF  ainda  fará  a  análise  do 
material  apreendido  e  de  que- 
bras de  sigilos  bancário  e  fis- 
cal dos  investigados.  O  pro- 
cesso corre  em  segredo  de 

JUStiça.  ©  METRO  BRASÍLIA 


CPI.  Com  a  inclusão  da  Delta, 
relatório  deve  ser  aprovado 


O  relatório  final  da  CPI  do  Ca- 
choeira será  lido  amanhã  e 
deverá  ser  aprovado  na  quar- 
ta-feira.  Acusado  por  parla- 
mentares do  PT  e  do  PMDB  de 
'politizar'  as  conclusões,  o  re- 
lator, deputado  Odair  Cunha 
(PT-MG)  buscou  apoio  princi- 
palmente da  ala  independen- 
te da  comissão  para  impedir 
que  o  documento  de  cinco 
mil  páginas  seja  arquivado. 

No  fim  de  semana,  o  pe- 
tista  analisava  a  possibili- 
dade de  aceitar,  de  última 
hora,  aprofundar  as  investi- 
gações das  empresas  fantas- 
mas que  teriam  recebido  di- 
nheiro da  construtora  Delta. 
O  ponto  inegociável  do  rela- 
tório, contudo,  é  o  pedido 
de  indiciamento  do  gover- 
nador de  Goiás,  Marconi  Pe- 
rillo, o  que  tem  provocado 
atrito,  principalmente  com 
os  parlamentares  do  PSDB. 


"A  CPI  cumpriu  o  seu 
papel  de  desvendar 
o  esquema  de  jogos 
ilegais." 

ODAIR  CUNHA,  RELATOR  DA  CPI 

A  oposição  tem  cinco  re- 
latórios paralelos  prontos. 
Odair  Cunha  pediu  à  assesso- 
ria técnica  para  avaliar  a  pos- 
sibilidade de  inclusão  de  no- 
vas investigações.  O  relatório 
será  encaminhado  ao  Ministé- 
rio Público.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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Câmara  se  prepara 
para  retardar  cassação 

Mensalão.  Mesmo  que  STF  decida  pela  perda  imediata  de  mandato,  Mesa  Diretora  tentará 
manter  deputados  condenados.  Em  2008,  decisão  judicial  demorou  9  meses  para  ser  cumprida 


Ministro  se  recupera  e 
deve  dar  voto  decisivo 


Um  histórico  negativo  da  Câ- 
mara deverá  ser  usado  para 
atrasar  ao  máximo  a  perda  do 
mandato  dos  três  deputados 
condenados  pelo  mensalão, 
caso  o  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  decida  ficar  com  a  pa- 
lavra final. 

Em  reação  à  decisão,  a  Me- 
sa Diretora  da  Câmara  deve- 
rá usar  como  precedente  o 
caso  do  deputado  Walter  Bri- 
to Neto  (PRB-PB).  Em  março 
de  2008,  o  parlamentar  foi 
condenado  pelo  TSE  (Tribu- 
nal Superior  Eleitoral)  por  in- 
fidelidade partidária.  Ele  dei- 
xou o  DEM  para  ingressar  no 
PRB  em  setembro  do  ano  an- 
terior. Mesmo  a  decisão  sendo 
comunicada  à  Câmara,  só  foi 
cumprida  em  dezembro. 

Embora  a  ordem  judicial 
possa  ser  cumprida  assim  que 
for  tornada  pública  a  senten- 
ça, a  cassação  será  retardada. 
Com  isso,  Valdemar  da  Costa 
Neto  (PR-SP),  João  Paulo  Cunha 
(PT-SP)  e  Pedro  Henry  (PP-MT) 
só  deixariam  o  cargo  quando 
todos  os  recursos  forem  publi- 
cados -  período,  aliás,  que  po- 
derá superar  o  tempo  da  con- 
clusão do  mandato,  em  31  de 
dezembro  de  2014. 

As  histórias  sobre  a  per- 
da de  mandato  do  passado  e 


226 


dias  foi  o  prazo  que  a  Câmara 
usou  para  cumprir  a  decisão 
da  Justiça  de  cassação  de 
mandato  do  deputado 
Walter  Brito  Neto,  em  2008. 

do  presente  guardam  uma  se- 
melhança. Hoje,  o  presidente 
da  Câmara,  Marco  Maia  (PT- 
-RS),  fala  em  soberania  do  Le- 
gislativo para  decidir.  Há  qua- 
tro anos,  Arlindo  Chinaglia 
(PT-SP)  comandava  a  Casa  e  re- 
comendava 'cautela'  antes  de 
respeitar  a  decisão.  "Tudo  vai 
caminhar  dentro  da  normali- 
dade e  de  acordo  com  a  Cons- 
tituição", afirmou  na  época. 

Não  será  a  primeira  vez 
que  políticos  condenados  pe- 
lo STF  circularão  livremen- 
te pela  Câmara.  José  Gerardo 
(PMDB-CE)  e  Tatico  (PTB-GO 
concluíram  o  mandato  em 
2010.  Natan  Donadon  (PMDB- 
-RO)  aguarda  a  sentença  há 
dois  anos  e  sairá  do  cargo  di- 
reto  para  a  prisão. 


e1 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Walter  Brito  Neto  manteve  o  mandato  por  nove  meses  i  alan  marques/folhapress 


Nos  últimos  7  anos,  11  políticos 
perderam  mandatos  na  Câmara 


Após  duas  décadas,  a  Câma- 
ra voltou  a  cassar  um  man- 
dato parlamentar  em  2005. 
André  Luiz  (sem  partido-RJ) 
foi  o  primeiro  deputado  cas- 
sado depois  do  fim  do  regi- 
me militar,  quando  173  polí- 
ticos sofreram  a  sanção.  Ele 
teria  oferecido  R$  4  milhões 
ao  empresário  Carlinhos  Ca- 
choeira para  retirar  o  no- 
me dele  das  investigações  da 
CPI  da  Loterj,  criada  na  As- 
sembleia Legislativa  do  Rio 
de  Janeiro. 

Em  seguida,  novas  cas- 
sações se  sucederam.  Acu- 
sados de  participar  do  es- 
cândalo do  mensalão,  os 
deputados  Roberto  Jeffer- 
son  (PTB-RJ),  José  Dirceu 
(PT-SP)  e  Pedro  Corrêa  (PP- 
-PE)  perderam  o  mandato 
por  decisão  da  maioria  do 
plenário,    após  enfrentar 


processo  no  Conselho  Ética. 
Mais  seis  deputados  foram 
processados,  mas  acaba- 
ram absolvidos  em  votação 
secreta. 

Jerônimo  Reis  (PV-SP)  per- 
deu o  mandato  apenas  por 
uma  decisão  da  Corregedoria 
da  Câmara,  depois  da  conde- 
nação por  ter  contratado  fun- 
cionários fantasmas  quando 
foi  prefeito  de  Lagarto  (SP). 

Um  total  de  seis  depu- 
tados perderam  o  manda- 
to sem  o  aval  do  plenário: 
Paulo  Marinho  (PL-MA),  Ro- 
nivon  Santiago  (PP-AC),  Ja- 
nete Capiberibe  (PSB-AP), 
Walter  Brito  Neto  (PRB-PB), 
Juvenil  Alves  (PV-SP)  e  Chi- 
co das  Verduras  (PRP-RR). 
Em  todos  os  casos,  a  puni- 
ção foi  resultado  de  uma 
sentença  da  Justiça  Eleito- 
ral. ©  METRO  BRASÍLIA 


Celso  de  Mello  deverá  mudar  voto  dado  há  17  anos  1  fellipe  sampaio/stf 


Chico  das  Verduras  foi  o  último  deputado  cassado  1  luiz  alves/agência  câmara 


Recuperado  de  uma  suspei- 
ta de  pneumonia,  o  ministro 
do  STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) Celso  de  Mello  deverá 
voltar  ao  trabalho  hoje  e  apre- 
sentar o  voto  sobre  a  perda 
imediata  do  mandato  dos  três 
parlamentares  condenados 
no  julgamento  do  mensalão. 

Há  uma  divergência  en- 
tre os  ministros  que  votaram 
até  agora.  Para  Joaquim  Bar- 
bosa, Luiz  Fux,  Gilmar  Men- 
des e  Marco  Aurélio  Mello,  a 
decisão  cabe  apenas  ao  STF. 
Ricardo  Lewandowski,  Rosa 


"Sem  a  posse 
plena  dos  direitos 
políticos,  ninguém 
pode  permanecer  no 
desempenho  de  uma 
função  pública " 

CELSO  DE  MELLO,  EM  2012,  INDICANDO 
VOTO  PELA  PERDA  IMEDIATA 


Cassados 


Acompanhe  quais 

os  deputados  que 

perderam  o  mandato, 

quando  ocorreu  e  o 

motivo 

da  cassação. 

•  André  Luiz 
(sem  partido-RJ). 

Maio  de  2005- 
Tentativa  de  extorsão 
ao  bicheiro  Carlinhos 
Cachoeira. 

•  Paulo  Marinho  (PL-MA). 

Agosto  de  2005. 

Improbidade 

administrativa. 

•  Roberto  Jefferson  (PTB-RJ). 

Setembro  de  2005. 
Envolvimento  no 
mensalão. 

•  José  Dirceu  (PT-SP). 

Novembro  de  2005. 
Acusado  de  comandar  o 
esquema  do  mensalão. 

•  Ronivon  Santiago  (PP-AC). 


Weber,  Dias  Toffoli  e  Cármen 
Lúcia  entendem  que  a  palavra 
final  depende  da  Câmara. 

O  voto  decisivo  de  Celso 
Mello  poderá  criar  a  jurispru- 
dência da  Corte  para  casos  se- 
melhantes no  futuro.  O  minis- 
tro mais  antigo  do  STF  tende  a 
votar  entendendo  que  apenas 
a  sentença  judicial  é  suficiente 
para  a  cassação.  A  decisão,  po- 
rém, é  criticada.  Em  1995,  Mel- 
lo analisava  um  recurso  de  um 
vereador  de  Araçatuba  (SP)  e 
votou  a  favor  da  decisão  no  Po- 
der Legislativo.  ®  metro  brasíua 


"Um  congressista, 
durante  o  seu  mandato, 
somente  poderia  ser 
afastado  do  cargo 
mediante  ato  da  mesa 
legislativa" 

CELSO  DE  MELLO,  EM  1995,  SOBRE  RECURSO 
DE  UM  VEREADOR  DE  ARAÇATUBA  (SP) 


Dezembro  de  2005. 
Compra  de  votos. 

•  Janete  Capibaribe 
(PSB-AP). 

Janeiro  de  2006. 
Compra  de  votos. 

•  Pedro  Corrêa  (PP-PE). 

Março  de  2006. 
Envolvimento  no 
escândalo  do  mensalão. 

•  Walter  Brito  Neto  (PRB-PB). 

Dezembro  de  2008. 
Primeiro  deputado  cassado 
por  infidelidade  partidária. 

•  Juvenil  Alves  (PT-MG). 

Março  de  2009. 
Compra  de  votos. 

•  Jerônimo  Reis  (PV-SP). 

Agosto  de  2010. 
Improbidade  administrativa. 

•  Chico  das  Verduras 
(PRP-RR). 

Maio  de  2011. 
Compra  de  votos. 


metrí 


04 


BRASIL 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  17  DE  DEZEMBRO  DE  2012 

www.readmetro.com 


Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


DIRCEU  NÃO  APOSTA  NA 
REELEIÇÃO  DE  DILMA,  EM  2014 

O  ex-ministro  José  Dirceu  chegou  à  conclusão  de  que  a 
presidenta  Dilma  Rousseff  não  se  reelegerá,  apesar  dos 
expressivos  índices  de  aprovação  e  popularidade.  Pe- 
lo menos  foi  isso  que  o  ex-presidente  Lula  segredou  ao 
velho  amigo  Jacó  Bittar,  em  visita  recente.  Eles  foram 
companheiros  dos  tempos  de  lutas  sindicais,  e  Bittar 
enfrenta  graves  problemas  de  saúde  que  afetam  inclu- 
sive sua  capacidade  locomoção. 

PREOCUPAÇÃO 

Lula  disse  a  Bittar  que  está  preocupado  com  a  atitude 
de  José  Dirceu,  mas  concordaram  que  é  consequência 
da  sua  condenação  no  STF. 

TESTEMUNHAS 

A  visita  de  Lula  a  Jacó  Bittar  teve  testemunhas,  como 
Kalil,  filho  do  anfitrião  e  sócio  de  Lulinha,  primogénito 
do  ex-presidente. 

ELOGIO  CRÍTICO 

Lulistas  do  PT  acham  que,  no  julgamento  do  mensalão, 
Dilma  não  se  empenhou  pelos  réus,  conversando  com 
ministros  do  STF. 

SOCIALISTA 

Fundador  do  PT  com  Lula,  o  ex-sindicalista  Jacó  Bittar 
foi  prefeito  de  Campinas  e  hoje  está  filiado  ao  Partido 
Socialista  Brasileiro  (PSB). 


//■     fíí  r",,,,i,i"  im*ftÍV! 
Jacó  Bittar,  logo  após  ser  eleito  prefeito,  e  Lula  i  fernando  santos/folhapress 


BANCÁRIOS  PAGAM  A  CONTA 
DA  QUEDA  DOS  JUROS 

No  Itaú  e  Santander,  os  bancários  pagam  a  conta  da 
queda  do  juro.  A  situação  chocante  é  a  do  Itaú,  que  cor- 
tou 9  mil  pessoas  na  comparação  dos  balanços  de  se- 
tembro. O  quadro  caiu  de  105.969  bancários,  em  2011, 
para  97.030,  em  2012.  A  queda  foi  de  8,5%.  Mas  o  lucro 
continua  volumoso:  de  R$  10,9  bilhões,  ano  passado, 
foi  para  R$  10,1  bilhões.  A  ligeira  variação  negativa  foi 
de  7,5%,  menor  que  a  do  corte  de  pessoal. 

É  COISA  NOSSA 

Dramático  é  que  o  corte  nos  bancos  Itaú  e  Santander 
foi  concentrado  no  Brasil.  Lá  fora,  o  Itaú  subiu  de  6.149 
bancários  para  6.603. 

SURPRESA  DE  NATAL 

No  banco  Santander,  os  cortes  foram  concentrados  nes- 
te final  de  ano,  véspera  de  Natal.  O  facão  cortou  1  mil 
dos  55  mil  trabalhadores. 

MAIS  CORTES 

Para  o  sindicato  dos  bancários,  o  plano  dos  espanhóis 
é  decepar  mais  4  mil  empregos.  O  lucro  do  Santander 
também  foi  obeso:  R$  2  bilhões. 


BOM  DE  MISSA 

O  atual  presidente  dos  Correios,  Wagner  Pinheiro,  con- 
seguiu manter  o  emprego,  depois  que  foi  a  Paris  pedir 
socorro  ao  ex-presidente  Lula.  Ficará  no  cargo  mais  al- 
guns meses.  Paris  vale  mesmo  uma  missa.. 

RESPEITO  AFILA 

Parte  do  PDT-RS  resiste  à  refinação  de  Carlos  Araújo, 
ex-marido  de  Dilma,  "sentando-se  na  janela  da  frente". 
Um  deputado  federal,  velho  companheiro  de  Araújo, 
anda  repetindo  uma  conhecida  atitude  de  Leonel  Bri- 
zola, que  nessas  ocasiões  mostrava  "o  final  da  fila". 

BIQUÍNICAVADÃO 

Lula  estragou  os  finais  de  semana  da  ex-assessora  Rose- 
mary  Noronha  com  a  filha  e  o  genro  no  apartamento 
94  em  Ponta  da  Praia,  em  Santos  (SP).  Está  fechado  des- 
de o  escândalo,  diz  um  morador  do  prédio. 

EXÊ  PARA  SEMPRE 

O  ex-marido  de  Rosemary  Noronha  continua  discre- 
tamente "encostado"  e  pouco  visível  na  assessoria 
da  presidência  da  estatal  aeroportuária  Infraero,  em 
Guarulhos. 

PÕE  NA  CONTA 

A  Viúva  é  cega,  rica  e  surda:  Dilma  vai  enviar  assesso- 
res à  China,  à  África  do  Sul  e  ao  Japão  para  tentar  re- 
verter o  embargo  à  carne  brasileira.  O  Itamaraty  tem 
diplomatas  melhores  e  mais  baratos  nesses  países. 

ACORDO  POSSÍVEL 

Relator  de  projeto  que  redistribui  royalties  do  petró- 
leo, Carlos  Zarattini  (PT-SP)  acredita  que  ainda  é  possí- 
vel acordo  entre  estados  produtores  e  não  produtores: 
"Os  ajustes  podem  ser  feitos  por  Medida  Provisória". 

MANDOU BEM 

A  agência  de  publicidade  Fischer,  considerada  uma  das 
melhores  do  país,  contratou  em  Brasília  um  craque  em 
atendimento:  o  bom  baiano  José  Badaró  assumiu  a  vi- 
ce-presidência  da  empresa. 

APAGÃODE  GESTÃO 

Alguém  na  CEB,  estatal  de  energia  do  governo  do  DF, 
não  gosta  do  chefe  da  Casa  Civil,  Swedenberger  Bar- 
bosa. O  bairro  onde  ele  mora,  o  Lago  Norte,  é  dos  que 
mais  sofrem  constantes  e  demorados  apagões. 


Swedenberger  Barbosa  i  josé  cruz/abr 


ROMARIA 


"Vim  combinar 
com  os  russos." 

PRESIDENTA  DILMA,  QUE,  ALIÁS,  SAIU 
DA  RÚSSIA  SEM  COMBINAR  0 
FIM  DO  EMBARGO  À  CARNE 


PODER  SEM  PUDOR 

VAIAS  INESQUECÍVEIS 


Decorado  com  uma  Rosa,  o  mensalão  virou  penitência: 
começou  em  São  Bernando,  passou  por  Santo  André  e 
termina  com  "Santo  Inácio". 


No  final  dos  anos  70,  Paulo 
Maluf  chegou  acompanhado 
de  Cláudio  Lembo,  candida- 
to da  Arena  a  senador,  a  uma 
festa  no  ginásio  Ibirapuera. 
Foram  recebidos  com  uma 
vaia  inesquecível,  totalmente 
dedicada  a  Maluf.  No  dia  se- 
guinte, ele  ligou  para  o  orga- 
nizador da  festa: 


-Que  vaia,  hein? 

-  Pois  é,  doutor  Paulo,  queria 
pedir  desculpas.  A  gente  não 
esperava... 

-  Não  se  incomode  com  isso 

-  cortou  Maluf-,  esse  Lem- 
bo não  tem  mesmo  prestígio 
nenhum.  Se  eu  soubesse  que 
era  ruim  de  povo,  não  teria 
ido  com  ele... 


MELHOR  QUE  CONHECER 
UM  PATRIMÔNIO  DA 
HUMANIDADE  É  VIVER  NELE. 


Quem  mora  em  Brasília-  tem  o  privilégio  de  viver  no  único  bem 
contemporâneo  a  ser  considerada  Patrimônio  da  Humanidade 
pela  Une sco.  Nossa  cidade  é  reconhecida  mundialmente.  Ajude 
a  preservar  o  patrimônio  que  nos  emociona  todos  os  dias. 

www.brasiliapatrimoniodahumanidade.df-gov.br 
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Apesar  de  lei,  bicicletários 
ainda  são  exceção  no  DF 

Assim  fica  difícil.  Governo  já  construiu  quase  150  km  de  ciclovias,  mas  quase  não  há  Locais  preparados  para  guardar  as  bicicletas 


Ciclovias:  avanço  pode  ser  desperdiçado  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Um  golpe  no  consumismo  natalino 


Manoela  Otero  Carval,  29,  acredita  que  os  presentes  feitos  em  casa  têm  um  toque  de  personalidade  1  ricardo  marques/metro  brasíliaM  Patrícia  Camargo  oferece  cursos  de  artesanato  1  ricardo  marques/metro  brasília 


O  governo  tem  como  meta 
construir  600  km  de  ciclovias 
em  todo  o  Distrito  Federal 
até  2014.  As  obras  estão  em 
ritmo  acelerado  em  vários 
pontos,  como  na  Asa  Norte, 
e  os  caminhos  já  fazem  par- 
te da  rotina  de  boa  parte  dos 
ciclistas  brasilienses.  Falta, 
porém,  o  mobiliário  urbano 
que  deveria  complementar  a 
obra:  bicicletários  para  esta- 
cionar as  bikes. 

"Sem  um  lugar  seguro  e 
preparado  para  deixar  a  bi- 
cicleta, a  ciclovia  perde  sua 
utilidade  prática",  avalia  o 
ciclista  João  Fialho  Almei- 
da, 29,  que  mora  na  Asa  Nor- 
te e  pedala  para  o  trabalho, 
no  setor  administrativo  de 
um  supermercado,  no  mes- 
mo bairro.  "Eu  só  posso  fa- 
zer isso  porque  minha  bike 
é  dobrável  e  deixo  embaixo 
da  mesa.  Caso  contrário,  não 


Algumas  ideias 


São  diversas  as 
opções  de  presentes 
que  podem  ser  produzi 
dos  para  alguém 
querido.  Abaixo, 
algumas  ideias  que, 
com  um  pouco  de  tempo 
e  paciência,  resultarão 
em  uma  lembrança  muito 
bonita  e  pessoal. 


•  Álbum  de  fotografias. 

Não  só  é  uma  boa 
pedida  para  casais  - 
pode  ser  um  ótimo 
testemunho  do  valor 
de  uma  amizade. 


•  Agenda. 

Para  os  amigos 
esquecidos,  é 
interessante 
fabricar  uma  agenda 
personalizada  para  o 
gosto  do  presenteado. 


•   Porta  bijouteria. 

Boa  lembrança  para 
a  namorada  ou  a 
esposa.  Assim,  quem 
sabe,  não  fica  mais 
fácil  achar  aquele 
outro  par  do  brinco? 


•   Porta  lápis. 

Pode  ser  uma 
maneira  carinhosa 
de  presentear 
o  colega  de  escritório. 


R$  16  mi 

Já  foram  investidos  na 
construção  de  ciclovias  desde  o 
início  do  governo.  A  previsão  é 
aplicar  até  R$  130  milhões. 

teria  onde  deixá-la". 

Há  uma  lei  distrital,  em 
vigor  desde  março  deste 
ano,  que  obriga  órgãos  pú- 
blicos e  prédios  com  grande 
circulação  de  pessoas,  como 
shoppings  e  escolas,  a  dispo- 
nibilizarem bicicletários.  A 
legislação,  porém,  não  prevê 
nenhum  tipo  de  punição  pa- 
ra quem  descumpri-la.  Tal- 
vez por  isso  seja  raro  encon- 
trar encontrar  o  mobiliário 
nos  órgãos  do  GDF. 

O  Palácio  do  Buriti,  sede  do 
governo,  até  conta  com  um 


Nesta  época  do  ano,  os  en- 
garrafamentos interminá- 
veis e  os  shoppings  lotados 
podem  causar  muito  estres- 
se, mas  existe  sempre  outra 
opção:  produzir  os  próprios 
presentes.  Ela  garante  não 
só  uma  economia  de  60% 
a  70%  nas  "lembracinhas", 
como  também  é  um  gesto 
anticonsumismo. 

"Além  disto,  a  ativida- 
de  é  muito  relaxante,  aju- 
da a  focar,  melhora  a  des- 
treza e  permite  às  pessoas 


bicicletário  -  que  comporta  10 
bikes.  "Mas  ninguém  usa  por- 
que não  tem  lugar  para  tomar 
banho.  E  trabalhar  suado  não 
dá",  disse,  na  última  quinta- 
-feira,  um  servidor  que  prefe- 
riu não  se  identificar. 

O  Tribunal  de  Contas  do 
DF,  que  fica  próximo  ao  Bu- 
riti, inaugurou  seu  bicicle- 
tário na  última  quarta-feira, 
com  suporte  para  20  bicicle- 
tas, em  local  coberto  e  com 
vestiários  feminino  e  mascu- 
lino. No  evento,  a  Corte  pro- 
moveu um  passei  ciclístico  e 
distribuiu  brindes  para  incen- 
tivar seus  servidores  a  utiliza- 
rem o  espaço. 

A  iniciativa,  porém,  é  uma 
exceção  entre  a  maioria  dos 
órgãos  públicos. 

nj5~|  RAPHAEL 
\f  VELEDA 

1  METRO  BRASÍLIA 


esquecerem  os  problemas 
do  dia  a  dia",  assegura  a 
arteterapeuta  Solange  Pe- 
reira Pinto. 

Adeptos  da  prática  tam- 
bém afirmam  que  não  há 
complicação.  "Qualquer  um 
pode  criar  o  que  quiser,  bas- 
ta ter  disposição  e  imagina- 
ção", afirma  Patrícia  Proen- 
ça, 38,  expert  em  produzir 
com  as  mãos  os  presentes 
que  dá  no  Natal. 

Até  bem  recentemen- 
te, fazer  presentes  em  casa 


não  era  uma  prática  muito 
utilizada  no  Brasil,  embo- 
ra a  cultura  do  Do  It  Your- 
self  (ou  faça  você  mesmo, 
em  português)  já  exista  há 
muito  tempo  no  exterior. 
Segundo  Patrícia,  contudo, 
o  costume  vem  crescendo. 
"O  número  de  pessoas  que 
procuram  o  curso  de  arte- 
sanato que  ofereço  na  Asa 
Sul  ou  compram  materiais 
para  fabricar  presentes  au- 
mentou em  cerca  de  30% 
no  último  ano." 


Manoela  Otero  Carval, 
29,  alega  ainda  que  a  al- 
ternativa expressa  me- 
lhor o  carinho  pela  pessoa 
que  vai  receber  o  pre- 
sente. "Fiz  para  diversos 
amigos.  Não  era  um  sim- 
ples objeto,  tinha  um  va- 
lor simbólico  maior.  Jun- 
tei o  útil  ao  agradável  e 
dei  algo  personalizado, 
coisa  que  um  produto  in- 
dustrializado não  ofere- 
ce", afirma  a  empresária. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Promessas 


O  comité  de  Política  de  Mo- 
bilidade Urbana  por  Bicicleta 
do  GDF  informou  planos  pa- 
ra mudar  o  cenário: 


•   Levantamento  da 
necessidade  de  vagas. 

O  trabalho  está  sendo 
feito  na  área  central  de 
Brasília  (Esplanada,  SCS, 
SBS  e  SBN)  e  nos  prédios 
públicos.  Na  Rodoviária, 
estão  previstas  420 
vagas  em  um  local  de 
acesso  controlado. 


•   Em  implantação. 

O  Detran  já  conta 
com  bicicletários  em 
todos  os  seus  prédios 
e  o  Metrô  em  11 
das  23  estações  em 
funcionamento. 


"Quando  compramos 
um  presente,  quem 
mais  lucra  é  o 
fabricante.  No  final 
das  contas,  estamos 
enriquecendo  uma 
corporação  que  se 
alimenta  de  datas 
comemorativas" 

MANOELA  OTERO  CARVAL,  EMPRESÁRIA 
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Universidade  Distrital  começa 
a  sair  do  papel  no  ano  que  vem 

Ensino  superior.  Proposta  prevê  a  oferta  de  210  vagas  para  Pedagogia  em  julho  de  2013 


Prometida  há  dois  anos,  a  Uni- 
versidade Distrital  pode  come- 
çar a  se  transfomar  em  reali- 
dade em  2013.  A  Secretaria  de 
Educação  já  tem  pronta  a  pro- 
posta de  criação  do  Instituto 
de  Educação,  que,  com  o  Insti- 
tuto de  Polícia  da  PM  e  a  Esco- 
la Superior  de  Ciências  da  Saú- 
de, comporia  o  eixo  central  da 
universidade  pública  do  GDF. 

O  projeto  preparado  pe- 
lo grupo  de  trabalho  da  SEDF 
prevê  a  implantação  dos  cur- 
sos de  Pedagogia  e  de  Artes  no 
Instituto  de  Educação.  O  pri- 


Mobilização 


Pressão  por 
universidade 
pública  cresce 

Apesar  do  aumento  de 
vagas  na  Universidade 
de  Brasília  e  do  avança- 
do encaminhamento  das 
discussões  sobre  a  Facul- 
dade de  Pedagogia  do  DF, 
a  pressão  da  sociedade 
pela  implantação  da  uni- 
versidade distrital  está 
crescendo. 

Em  setembro,  enti- 
dades de  classe  e  estu- 
dantes secundaristas 


meiro  vestibular  seria  reali- 
zado no  segundo  semestre  de 
2013,  com  a  oferta  de  210  va- 
gas para  turmas  de  Pedagogia 
nos  turnos  matutino,  vesper- 
tino e  noturno.  O  curso  de  Ar- 
tes seria  iniciado  depois  -  pro- 
vavelmente, em  2014. 

O  relatório  prevê  que  a  me- 
todologia do  Instituto  de  Edu- 
cação seja  semelhante  àquela 
hoje  usada  pela  Escola  Supe- 
rior de  Ciências  da  Saúde.  O 
modelo  é  centrado  no  traba- 
lho, com  integração  entre  en- 
sino, comunidade  e  serviço. 


lançaram  a  campanha 
pela  Universidade  Dis- 
trital. Além  do  Sinpro,  a 
CUT  também  integra  o 
movimento. 

"O  DF  é  uma  das  úni- 
cas três  unidades  da  fe- 
deração que  ainda  não 
têm  universidade  pró- 
pria. É  urgente  mudar 
isso",  afirma  Ricardo  de 
Oliveira,  18,  estudante 
da  UnB  que  participa  da 
mobilização  pela  Uni- 
versidade Distrital.  Para 
criação  de  uma  univer- 
sidade, pelo  menos  cin- 
co institutos  são  neces- 
sários. ®  METRO  BRASÍLIA 


1  Homenagem 

1 

Violência 

I 

Luzes  de  Natal  na 
Torre  de  TV  são 
odeaNiemeyer 

As  luzes  que  decoram, 
desde  sábado,  a  Fonte  Lu- 
minosa da  Torre  de  TV  fi- 
carão ligadas  até  6  de  ja- 
neiro. Segundo  o  GDF,  a 
estrutura  é  uma  homena- 
gem ao  arquiteto  Oscar 
Niemeyer,  falecido  em  5 
de  dezembro.  ©  metro 


Saúde 


Atendimento 
gratuito  para 
mulheres  no  Guará 

A  Unidade  Móvel  de  Saúde 
da  Mulher  estará,  de  hoje 
a  4  de  janeiro,  no  Centro 
de  Saúde  1,  no  Guará  I,  pa- 
ra atendimento  às  mora- 
doras da  cidade.  ©  metro 


Quatro  crianças 
são  baleadas  no 
final  de  semana 

Quatro  crianças  foram 
baleadas  no  Distrito  Fe- 
deral neste  final  de  se- 
mana, em  dois  inciden- 
tes distintos. 

O  primeiro  caso  ocor- 
reu no  sábado,  em  Cei- 
lândia,  onde  quatro 
crianças  brincavam  na 
porta  de  casa  até  que 
três  homens  dispararam 
30  tiros  contra  a  resi- 
dência. Dois  meninos  e 
uma  menina  foram  atin- 
gidos, mas  passam  bem. 
O  segundo  caso  ocorreu 
ontem,  em  Samambaia. 
Um  menino  de  5  anos 
brincava  com  a  arma  de 
um  familiar  e  levou  um 
tiro  na  cabeça.  Ele  foi  le- 
vado ao  Hospital  de  Ba- 
se em  estado  grave. 

©  METRO 


Os  alunos  pesquisariam  pa- 
ra ajudar  na  resolução  de  pro- 
blemas vivenciados  em  salas 
de  aula  da  rede  pública. 

A  implantação  da  Facul- 
dade de  Pedagogia  não  exigi- 
ria grande  aporte  de  recursos, 
pois  prédios  da  Secretaria  de 
Educação  que  já  existem  se- 
riam usados  para  as  aulas. 

Localizada  na  Asa  Sul,  a  Ea- 
pe  (Escola  de  Aperfeiçoamen- 
to de  Pessoal  da  Educação), 
antiga  Escola  Normal  de  Bra- 
sília, sediaria  o  Instituto  de 
Pedagocia.  Os  professores  se- 


riam selecionados  entre  pro- 
fissionais que  já  trabalham  na 
rede  pública. 

"Entendemos  que  os  tra- 
balhos estão  bastante  adian- 
tados e  que  agora  só  falta  a 
anuência  do  secretário  Denil- 
son Lopes  e  do  governador 
Agnelo  Queiroz",  avalia  a  pro- 
fessora Natália  de  Sousa  Duar- 
te, que  participa  do  grupo  de 
trabalho. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 
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Metodologia  será  semelhante  à  da  Escola  de  Saúde  i  ricardo  marques/metro  brasília 
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MiniTruck 


|  Mod.2013  R$ 


A  partir  dft 


26.990 


InaHiiHhÉÉHMÉiÉÉlÉÉiÉri    CSA  03  -  Taguatinga  Sul  3047.3820 

QNH  02  lote  02  -  Taguatinga  Norte  3042.6991 
SCIA  Qd.  15  conj.10  lote  04  -  Cidade  do  Automóvel  3363.2810 
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Venezuela 


Eleição  testa 
liderança  da 
oposição 

Os  venezuelanos  foram 
ontem  as  urnas  para  ele- 
ger 23  governadores  e  de- 
putados e  testar  as  forças 
políticas  tanto  do  gover- 
no quanto  do  líder  da  opo- 
sição, Henrique  Capriles, 
diante  da  necessidade  de 
uma  eventual  nova  elei- 
ção presidencial  caso  Hu- 
go Chávez  esteja  incapaci- 
tado pelo  câncer.  Segundo 
analistas,  o  resultado  irá 
sinalizar  qual  o  potencial 
de  Capriles  numa  futu- 
ra disputa  contra  o  atual 
vice-presidente,  Nicolas 
Maduro. 

Até  as  22h,  o  resultado 
ainda  não  havia  sido  di- 
vulgado. ®  METRO 


Referendo 


Egípcios 
endossam 
projetode 
Constituição 

Os  egípcios  aprova- 
ram ontem  o  projeto  de 
Constituição  defendido 
pelo  presidente  Moha- 
med  Morsi  na  primei- 
ra rodada  do  referendo. 
A  próxima  etapa  será  na 
semana  que  vem.  Para  a 
oposição,  o  resultado  po- 
de aprofundar  as  divi- 
sões do  país.  ®  METRO 


Tumulto 


Atirador  dispara 
50  vezes  em 
shopping  na 
Califórnia 

Marcos  Gurrola,  de  42 
anos,  foi  preso  na  noi- 
te de  anteontem  no  es- 
tacionamento de  um 
shopping  em  Newport 
Beach,  na  Califórnia, 
Estados  Unidos,  após 
disparar  cerca  de  50 
vezes  e  causar  gran- 
de tumulto  nas  lojas 
cheias  de  clientes.  Se- 
gundo autoridades  lo- 
cais, não  houve  feri- 
dos. ®  METRO 


Obama  participa  de 
vigília  em  Newtown 


Sandy  Hook.  Luto  peias  26  vítimas  do  massacre  continua 


O  presidente  dos  Estados 
Unidos,  Barack  Obama,  che- 
gou ontem  em  Newtown, 
Connecticut,  para  prestar 
condolências  às  famílias  em 
luto  pelas  vítimas  do  massa- 
cre na  escola  primária  da  ci- 
dade de  Sandy  Hook  na  últi- 
ma sexta-feira,  14. 

A  tragédia  resultou  na 
morte  de  20  crianças  -  12 
meninas  e  seis  meninos,  to- 
dos entre  seis  e  sete  anos  - 
e  seis  mulheres,  entre  elas 
a  diretora  da  escola.  Segun- 
do a  polícia,  Adam  Lanza,  in- 
vadiu a  escola  armado  e  ati- 
rou mais  de  uma  vez  contra 


as  vítimas  e  se  suicidou  em 
seguida.  A  mãe  do  atirador, 
Nacy  Lanza,  foi  encontrada 
morta  em  sua  casa. 

Desde  o  massacre,  os  fa- 
miliares das  vítimas  estão 
em  vigília  na  sede  do  Corpo 
de  Bombeiros,  localizada 
a  alguns  metros  da  escola. 
Obama  também  compare- 
ceu à  vigília  durante  sua  vi- 
sita à  cidade. 

Ontem,  uma  igreja  cató- 
lica St.  Rose  de  Lima,  loca- 
lizada a  1,6  quilómetro  da 
escola,  foi  esvaziada  as  pres- 
sas durante  uma  missa  após 
uma  ameaça  de  bomba  regis- 


trada por  autoridades. 

Tropas  estaduais,  policiais 
locais  e  ambulâncias  foram 
até  a  igreja,  mas  nenhum  ar- 
tefato  foi  encontrado  no  local. 

A  senadora  democrata 
Dianne  Feinstein  anunciou 
ontem  que  irá  propor  um 
projeto  de  lei  banindo  com- 
pra, porte,  fabricação  e  im- 
portação de  armas  semiauto- 
máticas de  assalto. 

O  anúncio  segue-se  à  dis- 
cussão que  tomou  conta  do 
país  depois  do  novo  massacre: 
está  na  hora  de  avaliar  a  neces- 
sidade ou  não  de  uma  política 
de  controle  de  armas.  ©  metro 


Grace  McDonnell  foi  uma  das  vitimas  do  massacre 


Massacre  na  escola  primária  levanta  polémica 
sobre  porte  de  armas  nas  escolas  norte-americanas 


Mark  Van- 
derberb,  fun- 
dador da 
rede  Gun  Ra- 
dio Network 
fala  ao  Me- 
tro sobre  o  uso  de  armas  nas 
escolas. 


Algumas  pessoas  defendem  que 
se  os  professores  em  Sandy  Hook 
estivessem  armados  eles  pode- 
riam ter  evitado  essa  tragédia. 
Poderia  explicar  isso  melhor? 
Quando  a  Constituição  dos  EUA  foi 
redigida,  ficou  decidido  que  os  ci- 
dadãos teriam  o  direito  de  se  defen- 
derem, por  isso  a  liberação  do  por- 
te de  armas.  No  entanto,  quando  se 
criam  zonas  onde  não  há  essa  per- 
missão, como  nas  escolas,  deter- 


PR0 


mma-se  que  os 
cidadãos  hones- 
tos não  poderão 
usar  suas  armas 
ali  dentro.  O  que 
acontece  é  que 
criminosos  e  pessoas  malucas  co- 
metem ataques  nesses  lugares  exa- 
tamente  porque  sabem  que  lá  nin- 
guém estará  armado  para  detê-los. 

Você  não  tem  medo  de  que 
as  crianças  usem  as  armas 
nas  escolas? 

Carrego  arma  de  fogo  há  mais  de 
20  anos  e  meus  filhos  também 
têm  essa  idade.  Isso  significa  que 
eles  conviveram  com  as  armas 
desde  pequenos  e  nunca  tocaram 
em  uma  sem  a  autorização  de  um 
adulto.  ©  METRO 


CONTRA 


Josh  Horwitz, 
diretor  exe- 
cutivo da  as- 
sociação Coa- 
lition  to  Stop 
Gun  Violence, 

fala  ao  Metro  sobre  o  uso  de  ar- 
mas de  fogo  nas  escolas. 

A  legislação  dos  EUA  que  livera 
o  uso  de  armas  de  fogo  pode  ser 
considerada  culpada  pelo  massa- 
cre na  escola  primária? 

As  leis  são  inadequadas.  Para  pro- 
teger os  cidadãos  eu  acredito  que 
deveríamos  alargar  as  verificações 
exigidas  para  a  compra  de  armas 
de  fogo  nos  Estados  Unidos. 

As  escolas  e  universidades  são 
alvos  comuns  das  armas  de  fo- 


go. Como  po- 
demos mudar 
isso? 

Acredito  que  o 
contato  dos  jo- 
vens com  as  ar- 
mas de  fogo  deve  ser  evitado  e  é 
por  isso  que  a  legislação  deve  so- 
frer alterações. 

Você  acredita  que  as  mudan- 
ças na  lei  evitariam  esses 
assassinatos? 

A  National  Rifle  Association,  en- 
tidade a  favor  do  porte  de  armas, 
está  mais  fraca  agora.  Por  isso  eu 
prevejo  muitas  mudanças.  O  presi- 
dente Obama  mudou  seu  ponto  de 
vista  também  depois  desses  assas- 
sinatos. Vai  ser  uma  luta  Ioga  mas 
podemos  vencer.  ©  metro 


ABANDONO  DE  EMPREGO 

A  Pinus  Aulomôveis  Lida 
solicita  o  comparecimento  da 
Sra  Lays  Crispina  das  Navas 
Lopes.  CTPS  n3  14367/DF 
no  prazo  de  2  d*as  à  sede  da 
empresa  sob  a  pena  de 
abandono  oe  emprego, 
cofifomie  ârt.  482,  almea(i) 
CLT. 


a  Nikon,  quer  que  você  faça 

tanto  sucesso  quanto  as  suas  fotos. 


Acesse  o  site  e  veja  o  regulamento 
www.vocebemnafoto.com.br 


X  GD 

T  Tube 


/NikoiiBrasil 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


UM  MAPA  PARA  COLOCAR 
SEU  NEGÓCIO  NO 
CAMINHO  CERTO 


Final  de  ano.  Época  de  pensar  na  vida.  Fazer  balanços,  pro- 
jetar  o  futuro.  Quem  aqui  nunca  fez  a  famosa  lista  de  re- 
soluções de  ano  novo,  com  metas,  prioridades,  sonhos? 

Pois  então,  empreendedor,  é  tempo  de  fazer  isso  com 
sua  empresa.  Elaborar  ou  atualizar  o  seu  plano  de  negó- 
cio, um  mapa  para  guiar  o  funcionamento  da  empresa 
em  2013.  O  plano  mostra  as  variáveis  a  que  o  negócio  es- 
tá sujeito,  como  deve  ser  a  preparação  para  enfrentar  di- 
ficuldades e  aproveitar  oportunidades.  Com  esse  roteiro 
você  evita  cometer  erros  porque  não  pensou  em  deter- 
minado assunto.  O  trabalho  mostra  onde  a  empresa  está, 
aonde  quer  chegar  e  como  pode  atingir  o  objetivo.  A  no- 
tícia ruim  é  que  a  maioria  das  micro  e  pequenas  empre- 
sas não  faz  esse  planejamento. 

Todo  empreendimento  tem  riscos,  mas  muitos  po- 
dem ser  evitados  com  o  plano  de  negócio.  Nele  cons- 
ta o  detalhamento  de  fatores  internos  e  externos.  Como 
exemplo  de  internos  podemos  citar  a  rotina  da  empre- 
sa, quadro  de  funcionários,  produto;  como  externos, 
tecnologia,  concorrência  ou  comportamento  do  merca- 
do. O  plano  mostra  se  o  negócio  é  viável,  descreve  as- 
pectos como  capital  investido,  atribuições  de  cada  sócio, 
produtos  e  serviços  oferecidos,  mão  de  obra,  custos,  ren- 
tabilidade, processos  operacionais,  entre  outros.  Tam- 
bém cobre  fornecedores,  concorrentes,  clientes  e  serve 
como  simulador  para  estratégias.  Em  resumo,  o  plano 
organiza  informações  a  fim  de  conhecer  a  fundo  o  em- 
preendimento e  o  mercado. 

Sua  elaboração  pode  demorar.  Mas  com  o  plano  o 
empresário  sabe  se  está  conduzindo  seu  negócio  da  ma- 
neira certa,  analisa  pontos  fortes  e  fracos  e  se  são  neces- 
sárias mudanças.  Os  resultados  vêm  no  médio  e  longo 
prazos,  portanto,  nada  de  imediatismo.  Para  2013,  o  Se- 
brae-SP  vai  lançar  o  Planeja  Fácil,  uma  ferramenta  pa- 
ra definir  objetivos  e  ações  da  empresa.  Os  interessados 
poderão  entrar  em  contato  com  o  Sebrae-SP  para  deta- 
lhes, a  partir  de  janeiro. 

Se  você  não  fez  um  plano  de  negócio  pode  começar  já, 
mesmo  que  sua  empresa  esteja  no  mercado  há  anos.  Ele 
é  a  bússola  para  você  não  se  perder.  Afinal,  para  traçar 
um  caminho,  antes  é  preciso  saber  aonde  se  quer  chegar. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Natal.  Ibedec  pede  cuidado 
com  compras  de  última  hora 


Com  o  Natal  chegando,  quem 
deixar  para  fazer  as  compras 
na  última  hora  deve  evitar 
agir  por  impulso.  A  recomen- 
dação é  do  Instituto  Brasi- 
leiro de  Estudo  e  Defesa  das 
Relações  de  Consumo  (Ibe- 


dec). Segundo  o  presidente  da 
instituição,  Geraldo  Tardin, 
quando  uma  pessoa  age  dessa 
forma,  só  aumenta  a  estatísti- 
ca de  boa  parte  da  população 
brasileira  considerada  super 
endividada.  ©  metro 


Pagar  escola  de 
uma  só  vez  pode 
valer  a  pena 


Finanças  pessoais.  Desconto  oferecido 
pela  instituição  supera  rendimentos  de 
aplicações  como  poupança  e  renda  fixa 


FAÇA  AS  CONTAS 

Comparação  entre  rendimentos  e  descontos 


Pagar  a  anuidade  da  escola 
à  vista  com  desconto  pode 
ser  mais  vantajoso  do  que 
deixar  o  dinheiro  aplicado. 
O  desconto  oferecido  pelas 
instituições  de  ensino  é  de, 
em  média,  5%  no  país,  mas 
pode  ultrapassar  10%  em  al- 
guns casos. 

Para  saber  se  vale  a  pena 
desembolsar  os  12  meses  de 
mensalidade  de  uma  só  vez, 
é  preciso  comparar  o  des- 
conto proposto  pela  escola 
e  o  rendimento  da  aplica- 
ção em  um  ano.  Se  o  abati- 
mento for  de  10%  para  uma 
mensalidade  de  R$  1.000, 
por  exemplo,  a  economia  é 
de  R$  1.200.  Já  o  rendimen- 
to de  uma  aplicação  de  R$ 
12  mil  por  um  prazo  de  um 
ano  na  nova  poupança  é  de 
R$  600. 

"Pode  ser  vantajoso 
mesmo  se  o  rendimento  da 
aplicação  for  igual  ao  des- 
conto dado  pela  escola.  Os 


pais  podem  continuar  ga- 
nhando com  a  aplicação  do 
dinheiro  que  economizou 
do  desconto",  acrescenta  o 
consultor  financeiro  Mau- 
ro Calil,  fundador  da  Aca- 
demia do  Dinheiro. 

Na  avaliação  de  Calil, 
se  for  possível,  os  pais  de- 
vem continuar  "pagando"  a 
mensalidade  durante  o  ano, 
mesmo  com  o  desembolso 
à  vista  dos  12  meses.  A  di- 
ca é  poupar  e  aplicar  o  valor 
da  mensalidade  para  usar 
no  próximo  ano.  "Assim,  ele 
terá  o  dinheiro  para  escola 
com  os  juros  pagos  pelo  in- 
vestimento", diz. 

Antes  de  fechar  negócio 
com  escola,  no  entanto,  é 
preciso  avaliar  o  orçamento 
familiar.  Se  consumidor  ti- 
ver dívidas  no  cartão  de  cré- 
dito, que  cobram  juros  de 
10%  ao  mês,  por  exemplo, 
é  melhor  utilizar  o  dinheiro 
para  quitar  o  débito.  ®  metro 


VALOR  DA  MENSALIDADE 


R$  1.000 


VALOR  TOTAL  EM  UM  ANO 


R$  12.000 


R$  11400  ^ 


Total  que  será  i 


R$600  4\ 


1^       R$  1.200 


APLICAÇÃO  DE  R$  12.000  EM  UM  ANO 


r 

Poupança 
antiga* 

Nova 
poupança* 

Fundo  Dl** 

Rendimento 

6,17% 

5% 

5,36% 

Total  ao  final  do  prazo 

R$12.740,40 

R$  12.600 

R$12.643,50 

Ganho 

R$740,40 

R$600 

R$  643,50 

FONTE:  ACADEMIA  DO  DINHEIRO  (WWW.ACADEMIAD0DINHEIR0.C0M.br).  'CONSIDERA  TR  (TAXA  REFERENCIAL) 
IGUAL  A  ZERO.**  TAXA  DE  ADMNISTRAÇÃ0  DE  0,5%  COM  DESCONTO  DE  IR  (IMPOSTO  DE  RENDA)  DE  17,5% 


Google  oferece  Wi-Fi  grátis 
em  bares  de  sete  cidades 


O  Google  passou  a  oferecer 
internet  sem  fio  grátis  em 
150  bares  de  sete  cidades 
brasileiras.  O  projeto  Free 
WiFi,  realizado  em  parce- 
ria com  a  Enox  On-Life  Me- 
dia desde  o  último  sábado, 
tem  como  objetivo  atingir  2 
milhões  de  pessoas  ao  longo 
de  90  dias,  período  previsto 
para  durar  a  iniciativa. 

As  cidades  que  recebe- 
rão o  projeto  serão  São  Pau- 
lo (SP),  Rio  de  Janeiro  (RJ), 
Curitiba  (PR),  Porto  Alegre 
(RS),  Florianópolis  (SC),  Be- 
lo Horizonte  (MG)  e  Campi- 
nas (SP).  A  lista  completa  de 
estabelecimentos  pode  ser 
acessada  no  site  http://bra- 
silfreewifi.withgoogle.com/. 

De  acordo  com  o  Goo- 
gle, as  velocidades  de  co- 
nexão devem  ser  de  10  ou 
30  Mbps.  No  primeiro  aces- 


so após  a  ativação  do  Wi-Fi 
no  aparelho,  o  navegador 
exibirá  alguns  produtos  da 
empresa  com  sugestão  para 
download.  Depois,  o  usuá- 
rio pode  navegar  à  vontade. 

METRO 


150 


estabelecimentos  passaram  a 
ter  acesso  à  internet  sem  fio. 


IR.  Ultimo  lote 
será  depositado 
na  conta  hoje 

A  Receita  Federal  paga  hoje  o 
sétimo  e  último  lote  de  res- 
tituição do  Imposto  de  Renda 
2012,  além  de  lotes  residuais 
dos  exercícios  2011,  2010, 
2009  e  2008.  Contribuintes 
que  continuam  na  malha  de- 
vem regularizar  a  situação  no 
site  da  Receita  (www.receita. 
fazenda.gov.br)  e  aguardar  os 
próximos  lotes  que  serão  pa- 
gos em  2013. 

Caso  a  restituição  não  es- 
teja creditada  na  bancária 
informada  da  declaração,  o 
contribuinte  pode  contatar 
pessoalmente  qualquer  agên- 
cia do  Banco  do  Brasil  ou  ligar 
para  os  número  4004-0001 
(capitais),  0800-729-0001  (de- 
mais localidades)  e  0800-729- 
0088  (deficientes  auditivos), 
para  agendar  o  crédito  em 
conta-corrente  ou  poupança, 
em  seu  nome,  em  qualquer 
banco.  ®  metro 
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Eilen  Oléria 
é  campeã 

Não  precisava  ser  brasi- 
liense  para  sentir  o  cora- 
ção batendo  forte  com 
a  vitória  de  Eilen  Olé- 
ria, ontem,  no  programa 
The  Voice  Brasil,  da  Re- 
de Globo.  Antes  mesmo 
de  o  resultado  sair,  a  pla- 
teia gritava:  "Já  ganhou". 
A  brasiliense  venceu  can- 
tando "Anunciação",  de 
Alceu  Valença,  e  "Taj  Ma- 
nai", de  Jorge  Ben  Jor.  Ela 
recebeu  os  votos  de  39% 
dos  espectadores. 


Mês  a  mês  com  os 
cartunistas  brazucas 

Pindura.  Calendário  artístico  organizado  por  desenhistas  brasiiienses  faz  um  beio  panorama  da 
produção  independente  de  HQs  no  país.  A  folhinha  pode  ser  customizada  para  durar  por  anos  e  anos 


A  maior  dificuldade  enfren- 
tada pelos  comerciantes  de 
calendários  é  que  o  prazo 
de  validade  do  produto  é 
curto,  muito  curto.  Se  não 
é  vendido  em  dezembro  ou 
janeiro,  ele  está  condenado 
a  juntar  pó  nas  prateleiras. 
Pensando  nisto,  a  equipe 
que  produz  o  calendário  ar- 
tístico Pindura  desde  2009 
decidiu  fazer,  neste  ano, 
uma  folhinha  perpétua. 

A  proposta  é  criar  um  ca- 
lendário em  que  o  usuário 
possa  customizar  os  meses, 
anos  e  dias  da  semana  de 
acordo  com  as  suas  neces- 
sidades. Além  disso,  é  pos- 
sível criar  histórias  com  di- 
ferentes combinações  de 
quadrinhos,  todos  extraí- 
dos de  gibis  nacionais. 

"Nosso  objetivo  é  mostrar 


46 


é  o  número  de  artistas 
independentes  envolvidos 
na  produção  do  Pindura 
neste  ano.  Eles  vêm  de 
diversos  Estados:  DF,  SP, 
RJ,  MG,  RS,  SC,  MA  e  ES. 

o  que  está  rolando  na  cena 
independente  de  HQs  no  Bra- 
sil. Em  2012,  selecionamos 
artistas  iniciantes  de  oito  es- 
tados", conta  Stêvz,  um  dos 
organizadores  da  folhinha. 

O  resultado  é  um  belo 
panorama  da  produção  na- 
cional, sempre  com  pro- 
postas espirituosas.  "O  hu- 
mor se  tornou  uma  das 
marcas  dos  quadrinhos  na- 
cionais", opina  Stêvz. 


Impresso  em  papel  offset 
180  gramas,  o  calendário  se- 
rá vendido  por  R$  45  no  site 
www.revistabeleleu.com.br. 
No  lançamento  em  Brasília, 
no  entanto,  ele  terá  o  preço 
promocional  de  R$  40. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 


Lançamento  do  Pindura 
em  Brasília 

•  Quando.  Domingo,  às  i6h. 

•  Onde.  Espaço  Laje  (708 
sul  Bioco  A  casa  47). 
Mais  informações:  www. 
revistabeieieu.com.br. 


Capa  do  calendário  traz  proposta  interativa  1  divulgação 


BAND  E  SHOW 
DE  IMAGEM. 
E  0  BAND  CIDADE 
E  SHOW  DE 
NOTICIAS  LOCAIS. 


A  Band  está  com  uma  imagem  ainda  mais  bonita 

É  para  você  poder  acompanhar  de  perlo  o  BAND  CIDADE 

dando  notícia  de  tudo  o  que  acontece  na  sua  cidade. 

ASSISTA! 


SEGUNDA  A  SÁBADO 
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Guia  de  autoajuda  para  geeks 

0  modo  de  vida  dos  hobbits  pode  ajudar  na  busca  da  felicidade.  A  conclusão  é  do  escritor  Noble  Smith,  que  escreveu  'A  sabedoria  do  Condado:  tudo  sobre  o 
estilo  de  vida  dos  hobbits  para  uma  vida  longa  e  feliz'  (editora  Novo  Conceito,  176  págs.,  R$  29,90).  O  Metro  selecionou  as  melhores  lições  contidas  no  livro 

NANA  QUEIROZ 


Tenha  sua 
toca  hobbit 

Para  Smith,  ter  uma 
toca  hobbit  é  sinoni- 
mo de  manter  um  lu- 
gar aconchegante, 
quente,  bem  abaste- 
cido de  comida  e  sem 
grandes  luxos.  O  au- 
tor também  defende 
que  um  canto  desses 
tem  que  ter  o  maior 
número  de  objetos 
feitos  à  mão  que  seu 
dono  puder  fabricar. 

Este  local  não  pre- 
cisa ser  necessaria- 
mente um  lugar  fí- 
sico, garante  Smith. 
"Você  pode  criar  es- 
sa 'toca  hobbit'  acon- 
chegante onde  quer 
que  você  esteja.  Por- 
que o  espaço  que  vo- 
cê habita  é  irrelevan- 
te se  comparado  ao 
poder  da  sua  mente 
de  projetar  contenta- 
mento", escreve. 


Aceite  seu 
Gollum  particular 

Todos  têm  um  Gollum 
particular.  É  um  chefe  in- 
sensível, um  vizinho  baru- 
lhento, uma  pessoa  com 
quem  se  precisa  convi- 
ver, mesmo  detestando-a. 
Quando  se  deparou  com  o 
obcecado  Gollum,  porém, 
Frodo  fez  questão  de  tra- 
tá-lo com  piedade.  Buscou 
encontrar  nele,  sempre, 
o  Sméagol.  Bilbo,  em  seu 
primeiro  encontro  com  a 
criatura,  o  deixou  viver. 

"Pode  ser  que  não  te- 
nhamos como  controlar 
ou  modificar  os  relaciona- 
mentos com  nossos  Gol- 
luns,  mas  podemos  sa- 
ber a  melhor  forma  de 
reagirmos  a  eles:  tolerân- 
cia", diz  Smith.  Conselho 


preciosssso. 


Coma  como  um 
Brandebuque 

Lição  de  Merry  e  Pippin:  a 
maior  felicidade  do  mundo 
está  em  um  segundo  café 
da  manhã.  Com  suas  seis 
refeições  diárias,  os  hob- 
bits são  os  mais  adoráveis 
gourmands  do  mundo. 

Não  se  trata,  porém, 
de  qualquer  refeição.  Os 
hobbits  querem  alimen- 
tos simples,  naturais  e  pre- 
parados com  carinho,  em 
casa.  Esse  hábito  deve  ser 
um  dos  responsáveis  por 
suas  longas  vidas. 

"Quando  jantamos  fast- 
-food,  podemos  dizer  que 
estamos  comendo  comida 
de  Ore",  opina  Smith.  "Ex- 
perimente. Veja  quanta 
comida  é  produzida  a  me- 
nos de  160  quilómetros  de 
onde  você  mora."  Afinal, 
ninguém  quer  comer  algo 
que  viajou  o  equivalente 
à  distância  do  Condado  à 
Montanha  da  Perdição. 


Cante  como  um 
dos  pequenos 

É  por  causa  de  uma  mú- 
sica assustadora  canta- 
da pelos  anões  na  Mon- 
tanha Solitária  que  Bilbo 
sente  arder  dentro  dele  a 
vontade  de  segurar  uma 
espada  em  vez  de  uma 
bengala.  A  música,  para 
os  hobbits,  tem  o  poder 
de  transformar.  Ela  tam- 
bém é  um  meio  eficaz 
de  manter  o  bom  humor 
quando  tudo  dá  errado. 
Merry  e  Pippin  entoam 
canções  para  pegar  estra- 
da, canções  para  beber 
cerveja,  canções  para  to- 
mar banho.  Eles  não  es- 
tão preocupados  se  são 
ou  não  afinados:  têm 
uma  música  para  tudo. 
"A  sua  voz  quer  cantar  a 
história  da  sua  vida.  Per- 
mita-se",  atesta  Smith. 
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Cultive  um 
pequeno  jardim 

Um  dos  trabalhos  mais 
respeitados  no  Condado 
é  o  de  jardineiro.  A  admi- 
ração de  Bilbo  pelo  velho 
Feitor  é  marcante.  "Tol- 
kien  se  referia  a  Sam,  seu 
personagem  favorito,  co- 
mo 'a  joia'  dos  hobbits", 
lembra  Smith.  O  ofício  de 
Sam?  Jardineiro. 

Muitas  virtudes  podem 
ser  aprendidas  desses  pro- 
fissionais hobitts.  Para  co- 
meçar, eles  são  pacientes 
e  amorosos.  Depois,  extre- 
mamente ecológicos.  Co- 
mo aponta  Smith,  um  país 
pode  usar  a  metade  de 
combustível  fóssil  para  ali- 
mentar o  mesmo  número 
de  pessoas  com  hortas  ca- 
seiras -  e  sem  fertilizantes 
ou  pesticidas.  "O  progres- 
so precisa  ser  redefinido 
usando  o  conhecimento 
dos  fazendeiros  do  Conda- 
do", defende  o  autor. 


Ame  como 
no  Condado 

Todo  bom  tolkienma- 
níaco  não  pôde  evitar 
se  emocionar  na  cena 
em  que  Sam,  machu- 
cado, faminto  e  seden- 
to, carrega  Frodo  nas 
costas  para  levá-lo  até 
o  topo  da  Montanha 
da  Perdição,  em  "O  re- 
torno do  rei".  Quantos 
amigos  seriam  capazes 
de  tal  sacrifício?  Vale  a 
pena  dedicar-se  aos  no- 
mes que  incluiu  nes- 
ta seleta  lista.  E  amá- 
-los  como  se  ama  no 
Condado. 

"Os  hobbits  com- 
partilham um  vínculo 
que  não  será  quebrado 
e  são  exemplares  do  le- 
ma 'um  amigo  na  ne- 
cessidade é  um  amigo 
de  verdade'." 


AN  DY  SERKIS 


0  ator  que  incorpora  o  Gollum  em  '0  hobbit  -  uma  jornada  inesperada',  em  cartaz  no 
Brasil,  fala  de  sua  rotina  para  aguentar  o  exigente  papel  camaleônico 


'PRECISO  ME  ALONGAR  TODO  DIA 


Depois  de  um  papel  exi- 
gente por  seis  filmes,  você 
incorporou  alguma  rotina 
de  ginástica  do  Gollum? 

Bem,  preciso  me  alongar 
todo  dia  agora,  porque  mui- 
tos dos  papéis  que  tenho 
feito  nos  últimos  tempos 
são  bem  físicos.  Quando 
fiz  o  Gollum  pela  primei- 
ra vez,  acabei  com  uma 
dor  na  lombar,  de  tanto  fi- 


car agachado.  "King  Kong" 
exigiu  justamente  o  opos- 
to, e  consegui  endireitar  as 
costas.  Faço  ioga  e,  quan- 
do entro  num  papel  destes, 
geralmente  contrato  um  te- 
rapeuta muscular. 

O  senhor  também  teve  tra- 
balho com  o  Cesar  de  "Pla- 
neta dos  Macacos11,  não? 

Ah,  claro,  porque  a  parte 


mais  exaustiva  do  papel  era 
fazê-lo  enquanto  um  jovem 
chimpanzé.  Era  uma  tortu- 
ra, ele  tinha  movimentos 
rápidos,  mas  era  baixo  e  fi- 
cava acocorado  e  depois  gi- 
rava... Foi  bem  exaustivo. 

Já  imaginava  a  cena  do  en- 
contro do  Gollum  com  Bil- 
bo antes  mesmo  de  gravar 
"O  Senhor  dos  Anéis'1? 

Certamente,  porque  é  nes- 
ta cena  que  o  Gollum  per- 
de o  anel  e  quando  começa 
a  sua  vingança.  O  desejo  de 
matar  Bilbo  e  ter  de  volta  o 
Precioso  é  o  que  o  move  em 
toda  a  trilogia  do  anel. 

Fica  à  vontade  de  não  ter 
seu  rosto  à  mostra? 

Em  termos  de  atuação,  tu- 
do é  o  mesmo.  Não  há  di- 
ferença. A  captura  de  mo- 
vimento é  apenas  outra 
forma  de  registrar  a  per- 
formance do  ator.  Tudo 
se  trata  de  incorporar  um 
papel  e  encontrar  o  vo- 
cabulário físico  e  o  ar- 
co emocional  do  persona- 
gem. ©  METRO  INTERNACIONAL 
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CULTURA  13 


MATTHEW  FOX 

de  'Lost',  ficou  irreconhecível  no  papei  do  vilão  Picasso,  de  'A  Sombra  do  Inimigo'  atualmente  em  cartaz, 
estará  no  filme  de  zumbis  'World  War  Z'  nega  boatos  sobre  problemas  com  a  produção  encabeçada  por  Brad  Pitt 

ME  COMPROMETO  COM  MEUS  TRABALHOS' 


DIVULGAÇÃO 


Está  cansado  de  ter  que 
falar  sobre  exercícios? 

(risos)  Felizmente  eu  sabia 
desde  o  início  que  as  pessoas 
ficariam  interessadas  nisso, 
então  não  estou  tão  cansado. 
Foi  um  trabalho  duro.  Eu  não 
me  vi  por  muito  tempo  e  não 
sabia  no  que  estava  me  trans- 
formando até  alguém  me 
mandar  uma  foto  de  divulga- 
ção. Abri  o  e-mail  e  vi  a  ima- 
gem (ao  lado).  Pensei:  "Nossa, 
isso  é  muito  perturbador." 

Não  curte  se  assistir? 

Bem,  eu  vi  "Speed  Racer" 
umas  duas  vezes  e  também  a 
primeira  metade  da  primeira 
temporada  de  "Lost".  Não  vi 


os  que  estão  para  sair,  como 
"Emperor"  e  "World  War  Z". 

Acho  que  ninguém  viu 
"World  War  Z"  ainda. 

Bem,  alguns  colegas  viram 
e  disseram  que  é  incrível. 
Os  boatos  em  torno  dele 
não  são  reais. 

Eu  pessoalmente  estou 
ansioso  por  "World  War  Z". 

Eu  também.  Verei  apenas 
quando  sair,  porque  minha 
participação  é  pequena.  Se 
funcionar  e  virar  uma  trilo- 
gia, então  meu  personagem 
vai  se  tornar  uma  espécie  de 
contraponto  ao  de  Brad  Pitt. 
Torço  para  que  dê  certo. 


Algumas  das  suas  tatuagens 
foram  incorporadas  em 
"Lost"  e  no  vilão  Picasso. 
Você  teme  que  o  público  as 
considere  uma  distração? 
Grandes  fãs  de  "Lost"  verão 
sempre  essas  tatuagens  em 
outros  filmes.  Então,  em  al- 
gum ponto,  eu  vou  ter  que 
cobrir  algumas.  Para  este 
filme,  o  diretor  e  eu  concor- 
damos que  não  seria  neces- 
sário. E,  se  as  pessoas  pres- 
tam atenção  nisso,  então 
não  estou  fazendo  meu  tra- 
balho direito. 

Você  considera  fazer 
alguma  outra  série? 

Tenho  dito  que  não  vou 


mais  fazer  televisão,  mas 
as  pessoas  entenderam  co- 
mo se  eu  estivesse  dizendo: 
"O  prestígio  está  no  cinema, 
TV  é  para  peões."  Não  há  na- 
da mais  irreal.  Acho  que  as 
melhores  coisas  estão  ho- 
je na  TV,  mas  realmente  me 
comprometo  com  meus  tra- 
balhos -  no  caso  das  séries, 
são  oito  ou  nove  meses  dire- 
to.  Minha  decisão  tem  mais 
a  ver  com  a  necessidade  de 
flexibilidade,  podendo  em- 
barcar num  projeto  e  levar 
nele  o  tempo  que  for. 

NED 
'  EHRBAR 
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PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


CCBB  abre  exposição  sobre  Drummond 

0  poeta  e  cronista  Carlos  Drummond  de  Andrade  recebe,  a  partir  de  hoje,  uma  homenagem  no  Centro 
Cultural  Banco  do  Brasil  (SCES,  Trecho  02,  lote  22).  A  área  externa  do  CCBB  será  tomada  pela  mostra 
"Drummond,  testemunho  da  experiência  humana".  A  exposição  apresenta,  em  16  painéis  e  um 
documentário,  a  vida  e  a  obra  do  artista  mineiro,  que  completaria  lio  anos  em  2012.  Grátis.  |  DIVULGAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  qu&  o  corpo 
consome,  acumuia-se 
como  gordura?  Atividades 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  predsor  aíém 
de  exercidos  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  sou  regime  o  aiividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equiííbrb  funcional 


AuxHiar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


l  ALMEIDA  PRADO 


Fticus  ve$kuio$us  íCH 
*  associações 

1. 0266,0171. 001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


m  &  Homeopatia  Almeida  Prado 


5 
c 

e 


EDI 


.  Se  persistirem  os  sintomas,  o  medico  deverá  ser  consultado. . 

Cofitra-lntiicaç&efr;  Hipersensibilidade  aos  ramponerKes  da  fórmula. 

É  UM  MEDICAMENTO-  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS-  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA,  Faririacèulica  Responsável:  Da.  Zulerta  Carvalho  -  ÇRFf$P  4.14%  -  SAC  0800.11631 1 
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Planeje  as 
férias  de 
seu  cão 


Pets.  Hotéis  para  cachorros  são  uma  boa 
opção,  mas  atenção  aos  cuidados  essenciais 


Chegou  a  hora  de  acertar  os 
últimos  detalhes  da  viagem 
de  fim  de  ano  e  você  desco- 
briu, agora,  que  muitos  ho- 
téis não  aceitam  animais. 
Para  não  correr  o  risco  de 
cancelar  suas  férias,  o  me- 
lhor caminho  é  também  pla- 
nejar a  hospedagem  do  pet. 

Há  várias  opções  de  lo- 
cais aonde  se  pode  deixar 
seu  cão.  Se  você  tem  algum 
amigo,  vizinho  ou  parente, 
que  pode  ajudar,  uma  opção 
é  deixá-lo  em  sua  própria 
casa,  assim  ele  não  estranha 
o  ambiente.  O  importante  é 
ter  a  garantia  de  que  que  ele 
terá,  diariamente,  a  troca  da 
água  e  da  a  ração,  e  alguém 
que  passeie  e  cuide  da  sua 
higiene. 

Para  quem  pretende  gas- 
tar um  pouco  mais,  a  médi- 
ca veterinária  Talita  de  Sou- 
za, do  Pet  Hotel  Dog  Life, 
indica  deixar  o  cão  um  ho- 


tel preparado  para  recebê- 
-lo.  "No  hotel,  sempre  tem 
alguém  monitorando  e  cui- 
dando do  cachorro.  Além 
disso,  eles  interagem  com 
outros  cachorros  e  fazem 
exercícios,  o  que  não  os 
deixa  deprimidos"  afirma 
Talita. 

Em  média,  uma  diária 
em  um  hotel  para  pets  cus- 
ta entre  R$  50  e  R$  100.  O 
preço  depende  do  pacote  de 
serviços  oferecidos. 

A  médica  alerta  que  to- 
do cuidado  é  necessário,  e  se 
você  optar  por  um  hotel,  al- 
guns pontos  devem  ser  obser- 
vados, como  o  local  que  seu 
pet  passará  as  noites  (gaiola, 
caixa  ou  espaço  mais  aberto). 
"É  muito  importante  prestar 
atenção  à  lista  de  exigências 
que  o  estabelecimento  faz 
quando  recebe  um  animal, 
principalmente  em  relação  à 
vacinação  do  pet."  ®  metro 


Cachorros  brincam  em  piscina  de  hotel  para  animais  i  leticiamoreira/folhapress 


Os  invasores 


Cruzadas 


www ,  cuqurtcl  ■  nwn ,  br 
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Sudoku 


Paia  solucionar  o  jogo,  basEa  preencher  com  numeres  dè 
1  a  9  as  linlias  verticais  e  honzonlais  sem  repeti-los. 
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Mente 
e  corpo 
saudáveis 


frU  NAS  BANDAS 
lill  E  LIVRARIAS 

www.Doqu«l«Lcom  .br 


Leitor  fala 


Ç) 


Adeus  ao  mestre  da  cítara 

Lamento  muito  a  morte  de  Ravi  Shan- 
kar.  Ele  era  embaixador  da  música  mun- 
dial e  foi  uma  grande  influência  pa- 
ra bandas  como  os  Beatles.  É  realmente 
muito  triste  perdermos  um  músico  do 
porte  de  Shankar. 

IGOR  DE  ALCÂNTARA  BARROSO  -  LAGO  SUL,  DF 

Violência  em  alta 

Policiais  precisam  aumentar  a  seguran- 
ça nas  regiões  onde  há  muitos  usuários 
de  crack.  Há  pouco  tempo  amigas  mi- 
nhas foram  sequestradas  perto  do  Co- 
nic,  onde  a  segurança  é  muito  pequena. 
Acho  que  não  seria  uma  má  ideia  prepa- 
rar ações  policiais  nesta  região.  Eu  pelo 
menos  estou  ficando  com  medo  de  sair, 
porque  não  sinto  a  menor  segurança  em 
Brasília  e  o  crack,  este  sim,  está  cada  vez 
mais  presente. 

JUDITH  DE  ARAGÃO  -  SÃO  SEBASTIÃO,  DF 

Parabéns,  Gonzagão 

Gostaria  de  deixar  meus  parabéns  para  o 
grande  Luiz  Gonzaga!  A  sua  música  nunca 
será  esquecida  e  seu  trabalho  sempre  terá 
grande  importância  na  cultura  brasileira. 

AMANDA  OLIVEIRA  -  TAGUATINGA,  DF 


Metro  Pergunta 


As  festas  de  Natal  estão  se 
aproximando.  Você  já 
comprou  os  presentes  ou 
pretende  deixar  para  a 
última  hora? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


<ar_marina 

De  última  hora,  como  sempre. 

(afribeiroleao 

Não  pretendo  fazer. 

@suncafalaelediz 

Na  correria  do  dia  a  dia  não  tive  tempo 
de  fazer  as  compras,  então  vai  ficar 
para  a  última  hora  mesmo,  apesar  dos 
transtornos,  como  engarrafamentos 
nos  estacionamentos  de  shoppings. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


SEstá  escrito  nas  estrelas 
I  guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Deixe  as  coisas  fluírem  naturalmente,  não 
vai  adiantar  ficar  pressionando  as  pessoas.  Saiba  escolher  entre 
elas,  as  que  desejam  as  mesmas  coisas  que  você. 


T 


tf 


Touro  (21/4  a  20/5)  Procure  ser  mais  claro  com  as  pessoas 
quando  estiver  se  comunicando  com  elas,  não  deixe  dúvidas  no 
ar.  Não  deixe  que  erros  de  comunicação  o  prejudiquem. 


n GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Decisões  individualistas  podem  afas- 
tar você  das  outras  pessoas  e  criar  um  clima  complicado  para  ser 
desmanchado  depois.  Tente  compartilhar  mais  as  coisas. 

® Câncer  (21/6  a  22/7)  Dia  com  muitas  distrações  que  poderão 
tirar  você  do  seu  rumo.  Tenha  cuidado  para  não  deixar  escapar 
das  suas  mãos  coisas  que  você  está  próximo  de  conquistar. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Facilidade  para  compreender  os  outros, 
principalmente  a  pessoa  amada.  Bom  momento  para  você  se 
aproximar  mais  das  pessoas  e  compartilhar  bons  momentos. 


Virgem  (23/8  a  22/9)  Teimosia  da  sua  parte  incomodando  al- 
gumas pessoas  que  podem  se  revoltar  contra  você,  pense  melhor 
no  que  você  está  querendo  e  se  realmente  isso  vale  a  pena. 


Libra  (23/9  a  22/10)  Pare  de  achar  que  as  melhores  coisas  es- 
tão  do  outro  lado  do  muro,  você  pode  estar  muito  bem  e  nem  se 
dar  conta  disso.  Olhe  melhor  o  que  está  ao  seu  redor. 


ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Mantenha  o  foco  nas  coisas  que 
já  são  boas  para  você,  nem  sempre  o  que  parece  ser  melhor  pode 
realmente  trazer  vantagen,  não  varie  seus  objetivos. 


www.estrelaguia.com.br 

J3|  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Dificuldades  para  se  fazer  entender, 

você  pode  estar  com  ideias  na  cabeça  que  estão  mais  lhe  atrapa- 
lhando do  que  ajudando.  Procure  o  auxílio  dos  amigos. 

1^0  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  favorável  para  trabalhar  a 
*J  sua  imagem  pública,  aproveite  as  oportunidades  que  tiver  para 
demonstrar  que  você  é  uma  pessoa  que  sabe  valorizar  os  parceiros. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Bons  acordos  a  seu  favor,  o  dia  pode- 
rá  lhe  trazer  frutos  de  sua  dedicação  em  trabalhos  já  realizados. 
Aproveite  para  colher  alguns  louros  profissionais. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Não  deixe  que  o  excesso  de  trabalho  e  as 
provocações  do  dia  tirem  o  seu  bom  humor,  tenha  mais  paciência 
para  não  acabar  se  desentendendo  com  as  pessoas. 
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Felipão  fará  mudanças, 
mas  sem  radicalizar 

Seleção  Em  entrevista  à  Rádio  Bandeirantes,  técnico  diz  que  não  irá  dar  continuidade  ao 
trabalho  de  Mano  Menezes  no  time  nacional  Jogadores  mais  experientes  devem  retornar 


O  torcedor  não  deve  esperar 
uma  mudança  radical  na  Se- 
leção  Brasileira  com  a  che- 
gada de  Luis  Felipe  Scolari. 
O  novo  treinador  fará  trocas 
significativas,  mas  nada  que 
vá  descaracterizar  a  equipe 
deixada  por  Mano  Menezes, 
seu  antecessor. 

"Não  vai  ser  uma  sequên- 
cia de  trabalho  do  que  vinha 
sendo  feito,  mas  também  não 
será  uma  novidade",  afirmou 
o  treinador  em  entrevista  ex- 
clusiva à  Rádio  Bandeirantes. 

Felipão  dará  mais  expe- 
riência ao  time,  não  só  pelo 
seu  currículo  e  o  de  Carlos  Al- 
berto Parreira,  coordenador 
da  equipe,  mas  porque  joga- 
dores mais  rodados  voltarão 
a  ser  chamados.  Enquanto 
Mano  apostou  na  renovação 
total  da  Seleção,  o  novo  co- 
mandante deverá  fazer  uma 
mescla  entre  os  novos  talen- 
tos e  jogadores  mais  rodados. 

"Existem  um,  dois,  três 
ou  quatro  jogadores  em  boas 
condições  e  que  podem  com- 
por a  Seleção  de  uma  manei- 
ra que  venham  a  dar  mais  ex- 
periênca",  analisou. 

A  nova  foto  do  time  come- 
çará a  ser  vista  a  partir  de  22 
de  fevereiro,  quando  ocor- 
rerá a  primeira  convocação. 
A  reeestreia  de  Felipão  será 
diante  da  Inglaterra,  em  6  de 


74,3% 

foi  o  aproveitamento  de  Felipão 
em  sua  primeira  passagem  no 
comando  do  Brasil. 


fevereiro. 

A  contratação  do  treina- 
dor tem  como  base  o  suces- 
so conquistado  na  campanha 
do  penta,  em  2002.  Desta 
vez,  porém,  jogadores  e  co- 
missão técnica  terão  de  li- 
dar com  uma  pressão  maior, 
já  que  a  Copa  do  Mundo  será 
no  Brasil. 

"Os  brasileiros  vão  ser 
lembrados  pelo  carinho 
com  que  receberam  as  pes- 
soas. Também  é  preciso  dar 
isso  aos  jogadores.  Nós  tam- 
bém teremos  que  retribuir", 
comentou.  "Como  posso  ter 
medo  de  perder  se  tenho 
bons  profissionais  dentro  e 
fora  de  campo  e  vamos  jogar 
em  casa?",  indagou. 

A  contratação  de  Dunga 
por  parte  do  Inter  também 
mereceu  comentários  de  Fe- 
lipão. "Fico  feliz  que  ele  te- 
nha assinado.  O  trabalho  de- 
le foi  bem  feito  na  Seleção. 
Torço  para  que  dê  tudo  cer- 
to", garantiu. 


"Não  vai  ser  uma 
sequência  de  trabalho 
do  que  vinha  sendo 
feito,  mas  também  não 
será  uma  novidade." 

FELIPÃO 


"É  preciso  que  a  torcida 
dê  isso  [carinho]  aos 
nossos  jogadores.  Nós 
também  temos  que 
retribuir." 


Santos 


Guilherme  Santos 
eRenê  Júnior 
chegam  em  2013 

O  lateral  esquerdo  Gui- 
lherme Santos  e  o  vo- 
lante Renê  Júnior  vão 
reforçar  o  Santos  em 
2013.  'Sem  querer',  o 
presidente  do  Peixe, 
Luis  Alvaro  Ribeiro,  en- 
tregou o  acerto  com  a 
dupla,  além  de  adian- 
tar que  um  terceiro  no- 
me está  com  as  nego- 
ciações avançadas. 

"Eu  não  gostaria  de 
confirmar  nomes.  Eu 
só  confirmo  e  anuncio 
quando  está  assinado. 
Eu  estou  licenciado  e 
quem  está  conduzindo 
isso  é  o  Odílio  (Rodri- 
gues, vice-presidente 
do  clube).  Além  desses 
dois,  me  parece,  que  há 
um  terceiro,  cuja  nego- 
ciação estaria  pratica- 
mente encerrada." 


Fórmula  1 


Chefe  da  Ferrari 
elogia  Massa 

O  desempenho  de  Felipe 
Massa  na  segunda  meta- 
de de  2012  teve  um  im- 
pacto positivo  na  Ferrari, 
na  opinião  do  presidente 
da  equipe,  Luca  di  Mon- 
tezemolo.  "Não  sei  pa- 
ra onde  Massa  foi  na  pri- 
meira parte  do  ano,  mas 
estou  muito  contente  por 
tê-lo  de  volta."  ©  metro 


FELIPA0 


São  Paulo  tenta  Lugano  e  Lúcio 


Uruguaio  Lugano,  32  anos,  é  ídolo  da  torcida  tricolor  i  enrique  marcarian/reuters 


O  São  Paulo  definitivamente 
está  atrás  de  zagueiros  para 
compor  o  elenco  visando  as 
disputas  de  2013.  Lúcio,  que 
encerrou  seu  vínculo  com  a 
Juventus,  da  Itália,  e  Lugano, 
encostado  no  PSG,  da  Fran- 
ça, estão  na  pauta  de  refor- 
ços do  Tricolor. 

ídolo  da  torcida,  o  uru- 
guaio Lugano  não  esconde 
que  gostaria  de  voltar  a  de- 
fender as  cores  do  clube  do 
Morumbi.  Mas  um  problema 
emperra  a  negociação:  os  va- 
lores. Lugano  recebe  cerca  de 
R$  800  mil  por  mês  e  não 
quer  trocar  por  um  salário 
mais  baixo.  O  São  Paulo,  po- 
rém, sabe  que  não  pode  ban- 
car a  contratação  com  as 
cifras  de  times  europeus.  As- 
sim, a  diretoria  espera  que  o 
zagueiro  mude  de  ideia  para 
viabilizar  o  negócio. 

Para  contar  com  o  vetera- 
no Lúcio,  a  negociação  deve 
ser  menos  complicada.  Mas 


Lúcio,  de  34  anos,  foi  pentacampeão  com  a  Seleção  em  2002 1  eddie  keogh/reuters 


não  muito.  Além  de  conven- 
cer o  beque  a  abdicar  de  um 
alto  salário,  -  recebia  cerca 
de  R$  700  mil  na  Juventus  - 
o  São  Paulo  tem  de  vencer  a 
concorrência  do  Wolfsburg. 


Atualmente,  o  elenco 
tricolor  conta  com  seis  za- 
gueiros: Rhodolfo,  Rafael 
Toloi,  Edson  Silva,  Paulo 
Miranda,  Luiz  Eduardo  e 
João  Filipe.  ©  METRO 


ESPORTE 


Rodrigo 
Souto 

O  Verdão  está  perto  de 
acertar  a  contratação  do 
volante  Rodrigo  Souto, 

ex-Santos  e  São  Paulo. 

O  vínculo  do  jogador 
de  29  anos  com  o  Jubilo 
Iwata,  do  Japão,  termina 
no  final  deste  ano. 


metrí 
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Guerrero 

Autor  dos  dois  gois  co- 
rintianos  no  Mundial, 
peruano  Guerrero  le- 
va a  bandeira  do  seu 
país  na  hora  de  rece- 
ber a  medalha.  ©  metro 


Cássio 

A  exemplo  do  que  fez 
na  campanha  da  Li- 
bertadores, o  goleiro 
brilhou  no  Mundial. 
Contra  o  Chelsea,  fez 
defesas  espetaculares. 


União 

Técnico  Tite  e  elen- 
co corintiano  sempre 
prezaram  pela  união 
do  grupo.  "Aqui  todo 
mundo  corre",  disse  o 
treinador.  ©  metro 


"Me  sinto  orgulhoso 
de  fazer  parte  desse 
momento.  Conquistamos 
e  quero  aumentar  minha 
história  no  clube." 

CHICÃO,  ZAGUEIRO 


"Eu  cheguei  ao  clube 
para  jogar  a  Série  B 
e  agora  sou  campeão 
do  mundo.  Só  posso 
agradecer  ao  time." 

ALESSANDRO,  LATERAL  E  CAPITÃO 


"Hoje  era  o  dia  de 
jogar  bem,  não  havia 
opção.  Eu  já  ganhei 
esse  torneio  [com  o  São 
Paulo]  e  nós  tínhamos 
que  segurar  a  bola." 

DANILO,  MEIA 


aos  campeões 

Alessandro,  capitão  alvinegro,  ergue  a  taça  de  campeão  do  mundo  e  leva  os  corintianos  de  toda  parte  do  planeta  à  loucura  i  Mastrangelo  reino/frame/folhapress 


Bicampeão.  Paoio  Guerrero  faz  o  gol  da  vitória  por  1  a  o  sobre  o  Cheisea  e  garante  ao  Corinthians  o  segundo 
título  da  Copa  do  Mundo  de  Clubes  da  Fifa.  Cássio  opera  verdadeiros  milagres  e  segura  os  atacantes  ingleses 


"Para  conquistar  o  mundo 
é  preciso  atravessá-lo."  A 
frase  foi  repetida  incansa- 
velmente pelos  torcedores 
adversários  depois  que  o  Co- 
rinthians levantou  a  taça  da 
Copa  do  Mundo  de  Clubes 
da  Fifa  em  2000.  Agora,  12 
anos  depois,  o  Timão  é  de 
novo  -  de  maneira  incon- 
testável -  o  dono  do  mundo. 
Depois  de  vencer  a  Liberta- 
dores de  forma  invicta,  o 
alvinegro  pintou  o  planeta 
em  preto  e  branco,  com  a 
bênção  de  São  Jorge. 

Para  ostentar  o  bicam- 
peonato  mundial,  e  deixar  o 
Bando  de  Loucos  ainda  mais 
enlouquecido,  o  Timão  te- 
ve de  superar  o  ótimo  e  mi- 
lionário time  do  Chelsea 
em  Yokohama,  na  finalíssi- 
ma do  Mundial.  Mas  a  su- 
peração alvinegra  no  tor- 
neio tinha  um  nome:  Paolo 
Guerrero. 

O  mesmo  Guerrero  que 
era  dúvida  antes  do  início 


"Eu  sonhei  que  jogaria  a  final  e  que  faria  o  gol. 
É  uma  alegria  imensa,  a  torcida  do  Corinthians 
merece.  Cada  um  dos  30  milhões  merece." 

PAOLO  GUERRERO,  ATACANTE  DO  CORINTHIANS 


da  competição  por  conta  de 
uma  lesão  no  joelho  direito. 
O  mesmo  salvador  da  classi- 
ficação na  semifinal  diante 
do  Al  Ahly.  Agora,  o  perua- 
no está  eternizado  na  gale- 
ria dos  heróis  corintianos 
com  o  gol  de  cabeça  aos  23 
minutos.  Foi  quando  a  bola 
sobrou  livre  para  o  centroa- 
vante,  depois  de  finalização 
de  Danilo  e  da  linda  joga- 
da de  Paulinho.  Dois  atletas 
que  também  salvaram  o  Ti- 
mão outras  tantas  vezes. 

Então,  a  festa  da  nação 
corintiana,  que  já  era  gran- 
de, só  teve  hora  para  come- 
çar. Se  eram  30  mil,  22  mil, 
10  mil  corintianos  no  Japão, 
não  faz  diferença.  Trinta  mi- 
lhões de  fanáticos  explodi- 


ram em  alegria. 

O  peruano  foi  herói,  sim, 
mas  não  o  único.  No  outro 
extremo  do  campo,  debaixo 
das  traves,  estava  um  mons- 
tro. Anjo  da  guarda  da  me- 
ta alvinegra,  Cássio  foi  um 
gigante  diante  dos  ingleses. 
Foi  muito  além  dos  seus 
l,95m  para  simplesmen- 
te deixar  o  gol  corintiano 
impenetrável. 

Em  três  ataques  rivais, 
em  conclusões  de  Cahill, 
Moses  e  Mata,  Cássio  fez  de- 
fesas milagrosas  -  além  de 
contar  com  a  sorte  no  úl- 
timo lance  da  partida,  em 
bola  que  acertou  a  trave 
alvinegra. 

Minutos  antes,  o  golei- 
ro corintiano  "falhou"  uma 


vez,  Fernando  Torres  mar- 
cou o  gol,  que  foi  anula- 
do por  impedimento  bem 
marcado. 

Não  tinha  jeito,  era  pa- 
ra ser.  Era  a  noite  do  Co- 
rinthians. Era  a  noite  do 
corintiano  comemorar  o  bi- 
campeonato  mundial. 

Tatuapé,  Interlagos,  Ita- 
quera,  Pirituba,  Vila  Maz- 
zei, Cangaíba,  Tucuruvi, 
Bela  Vista,  Guarulhos,  Ca- 
rapicuíba,  Serra  Negra,  Su- 
zano,  Mogi  Guaçu,  Cuba- 
tão,  Praia  Grande,  Rio  Preto, 


Jundiaí,  Espírito  Santo,  Ma- 
ranhão, Santa  Catarina  Mia- 
mi, Sydney,  Estados  Unidos. 

As  bandeiras  pendura- 
das no  estádio  mostraram 
ao  mundo  uma  das  maio- 
res demonstrações  de  amor 
a  um  clube.  O  grito  de  "Vai, 
Corinthians!",  que  há  dias 
tomava  conta  do  Brasil  e 
do  Japão,  ecoou  em  todo  o 
planteta. 


WILSON 
DELL' ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


CORINTHIANS      <fss\ o;  Alessandro,  Chicão, 

Paulo  Andre  e  Fabio  Santos;  Raif, 
Paulinho,  Danilo,  Jorge  Henrique    e  Emerson  Sheik 
(Wallace);  Guerrero  (Martinez). 
Técnico  :Tite 

0® 

CHELSEA    ^etr  ^ech;  'vanovic  (Azpilicueta),  Cahill 
1,  David  Luiz    e  Ashley  Cole;  Ramires, 
Lampard,  Moses  (Oscar),  Hazard  (Marin)  e  Mata; 
Fernando  Torres. 
Técnico:  Rafa  Benitez 

•  Gois.  Guerrero,  aos  23  minutos  do  2°tempo 

•  Arbritagem.  Cuneyt  Cakir  auxiliado  por  Bahattin  Duran 
e  Tarik  Ongun  (TUR) 

